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R$ 3,2 bilhões investidos 
na Saúde dos gaúchos

O Governo do Estado repassou, de janeiro a 
dezembro deste ano, R$ 3,2 bilhões em 
incentivos. A maior parte dos recursos (R$ 2,1 
bilhões) é oriunda do Tesouro do Estado, sendo a 
fatia principal destinada aos hospitais, num total 
de R$ 1,1 bilhão. Para os municípios 
desenvolverem programas foram destinados R$ 
460 milhões. Aos hospitais públicos e de pequeno 
porte foram destinados R$ 109,6 milhões. Os 
incentivos são repasses efetuados às instituições 
como forma de estimular a promoção de serviços 
como atendimento em saúde mental e a gestantes 
de alto risco, plantões presenciais, entre outros.

Em bilhões de R$
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Recurso Federal e Funafir
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Regularidade nos repasses 
alivia hospitais e municípios

O Governo do Estado tem 
mantido neste exercício de 
2019 a regularidade nos 
repasses a hospitais e 
municípios gaúchos na área 
da Saúde, incluindo 
programas Saúde da 
Família (ESF), Atenção 
Básica, Redes de Urgência 
e Emergência (Samu), 
Assistência Farmacêutica e 
Primeira Infância Melhor 
(PIM), entre outros.



Santas Casas e filantrópicos 
recebem R$ 260 milhões via Funafir
Ainda no primeiro semestre, o Estado 
viabilizou uma linha de crédito no valor de 
R$ 260 milhões junto ao Banrisul (via fundo de 
apoio financeiro e de recuperação dos 
hospitais privados, sem fins lucrativos e 
hospitais públicos, o Funafir), que permitiu 
auxílio para instituições que estavam em 
dificuldade financeira. A negociação se deu 
por intermédio da Federação das Santas 
Casas e Hospitais Beneficentes, Religiosos e 
Filantrópicos do RS.



Solução para 
uma dívida que 
se arrastava 
desde 2014

Por meio de negociação e soluções criativas, o 
Estado equacionou as dívidas herdadas com 
hospitais, prefeituras e fornecedores de 
medicamentos, que totalizava R$ 1,1 bilhão em 
primeiro de janeiro, relativa aos anos de 2014 a 
2018. A dívida com municípios era de R$ 643 
milhões, referente a programas de Saúde. Deste 
total, R$ 162 milhões  estavam empenhados e foram 
parcelados em 16 vezes. Os pagamentos se 
iniciaram em junho e foram quitadas sete parcelas. 
Sobre valores não empenhados (R$ 480 milhões), 
foi firmado acordo com os municípios, intermediado 
pela Famurs e pelo Cosems, para elaboração de 
projeto de lei que prevê a dação de imóveis do 
Estado em troca da dívida. O projeto está na 
Assembleia para apreciação dos deputados. Em 
relação a medicamentos, foram pagos neste ano 
para fornecedores R$ 321 milhões. Os pagamentos 
dos atrasados foram feitos de forma escalonada e 
de maneira a não interromper o fornecimento de 
novos remédios para distribuição aos usuários. 



Emendas de parlamentares 
permitem ampliação dos serviços 
Hospitais, Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes) e outras entidades de saúde do 
Estado tiveram um aporte extra de R$ 127 milhões neste ano. Ao todo, 176 instituições foram 
beneficiadas com recursos federais liberados por emendas parlamentares de deputados e 
senadores. O investimento trará como entregas mais de 210 mil novas consultas especializadas e 
exames e 9 mil cirurgias. As assinaturas dos repasses aconteceram no início de outubro em evento 
em Porto Alegre, com a presença do governador Eduardo Leite, da secretária Arita Bergmann, da 
bancada gaúcha no Congresso, deputados estaduais e representantes das entidades.



Gerint melhora a 
gestão de internações

O Estado firmou parceria com a 
prefeitura de Porto Alegre para usar o 
Sistema de Gerenciamento de 
Internações (Gerint). O programa garante 
maior monitoramento e gestão das 
internações hospitalares, por meio de um 
mapa de ocupação dos leitos em tempo 
real. A tecnologia permite melhor 
avaliação sobre o estado clínico do 
paciente e a oferta de leitos. A 
ferramenta conta com outros dois 
sistemas de gerenciamento que 
passarão a ser utilizados pela SES: 
consultas especializadas (Gercon) e 
oferta de Procedimentos de Alta 
Complexidade (Gerpac). Até o final do 
ano deve estar em atividade em 163 
hospitais, monitorando mais de 17 mil 
leitos. O sistema entra em funcionamento 
em cinco instituições: hospitais Santa 
Cruz e Ana Nery (Santa Cruz do Sul); 
Hospital de Clínicas de Passo Fundo; e 
Sanatório Partenon e Psiquiátrico São 
Pedro, de gestão da SES.



Planificação melhora a 
rede de Atenção à Saúde

A Planificação da Atenção à Saúde está em 
andamento em cinco Coordenadorias 
Regionais da Saúde (CRSs): a 4ª (com sede 
em Santa Maria), 3ª (Pelotas), 10ª (Alegrete), 
17ª (Ijuí) e 18ª (Osório). O processo busca 
fortalecer as Unidades Básicas de Saúde e a 
Atenção Ambulatorial Especializada, 
organizando de forma mais eficiente o 
encaminhamento dos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS) aos diferentes serviços 
prestados.



Hospital Regional 
de SM ganha 
ambulatório e 
R$ 36 milhões 

O Hospital Regional de Santa Maria conta 
atualmente com dois ambulatórios em 
funcionamento. Um especializado em cardiologia 
(inaugurado em agosto deste ano) e outro para 
pacientes crônicos hipertensos e diabéticos de alto 
risco (em funcionamento desde 2018). É prestado 
um atendimento multidisciplinar no qual os 
usuários são encaminhados a partir da Atenção 
Básica de 32 municípios da Região Central do 
Estado. No ambulatório, eles são atendidos por 
diferentes profissionais, como cardiologistas, 
endócrinos, psicólogos, nutricionistas, enfermeiros 
e farmacêuticos, entre outros.
Em 5 de dezembro, o Ministério da Saúde 
anunciou a destinação de R$ 36,6 milhões para 
aquisição de equipamentos para o Regional. Entre 
outros, estão aparelhos de raio X, hemodinâmica, 
respiratórios, camas hospitalares e materiais 
permanentes. Após a liberação do recurso, 
licitação e compra dos itens e demais trâmites, o 
hospital abrirá novas alas e 130 leitos. 



Aumento do estoque  de remédios

Em relação aos medicamentos 
padronizados cuja a aquisição é de 
responsabilidade do Estado, a SES 
conseguiu reduzir o número de 
remédios em estoque crítico. Em 
janeiro, 70% dos medicamentos 
apresentavam estoque suficiente 
para somente um mês. Em 
dezembro, esse percentual caiu para 
19%. Fortalecer a assistência 
farmacêutica e garantir a entrega dos 
medicamentos é um dos projetos 
prioritários do Governo do Estado.



Três municípios inauguram a 
Regulação Compartilhada do Samu

Bento Gonçalves, Santa Maria e Santa Cruz do Sul já aderiram à 
regulação remota compartilhada do Samu. Com isso, os 
chamados originados destas cidades, após uma triagem pela 
central estadual, que fica em Porto Alegre, são direcionados 
para um médico em cada município. Esse profissional define 
qual o atendimento necessário e aciona a ambulância a ser 
encaminhada para o socorro. O projeto dá mais agilidade ao 
atendimento. As ligações para o 192 feitas a partir dessas 
cidades continuarão sendo recebidos pela Regulação na Capital. 
A diferença é que, agora, após essa triagem, a ligação passa 
para um médico na própria cidade. Isto representará uma 
importante redução de tempo no atendimento que podem fazer 
uma diferença para salvar uma vida.



Socorro ficou mais ágil 
com app Chamar 192
O aplicativo Chamar 192 – Samu para celulares 
lançado no segundo semestre tornou mais rápido o 
socorro para casos de urgência e emergência no 
Serviço Móvel de Urgência (Samu) em todo território 
gaúcho. Disponível nas lojas de aplicativos para 
telefones, a ferramenta permite que os cidadãos 
façam um cadastro prévio com informações básicas. 
O médico que atender ao telefonema saberá 
previamente informações básicas e localização via 
GPS, diminuindo o tempo de resposta para a chegada 
da ambulância. Outra vantagem é a inibição de trotes 
nas chamadas para o Samu. Em 2018, mais de 90 mil 
telefonemas recebidos pelo 192 foram falsos 
chamados, correspondendo a 8,3% das ligações. Até 
novembro, foram cerca de 74 mil ligações falsas.



Novas unidades de oncologia
O Hospital de Caridade de Santiago 
inaugurou, no começo de outubro, sua 
Unidade de Alta Complexidade em 
Oncologia (Unacon), com serviços de 
oncologia clínica e cirúrgica. Em 
cerimônia concorrida, a secretária Arita 
Bergmann destacou a valorização, por 
parte do Governo do Estado, da 
regionalização da Saúde. A estimativa é 
que 300 pessoas de 11 municípios 
possam ser atendidas no complexo, por 
meio de 25 profissionais, entre 
médicos, enfermeiros, técnicos e 
pessoal de manutenção, e 15 leitos de 
quimioterapia. Em março, o Hospital de 
Santo Ângelo inaugurou sua unidade 
oncológica para atendimento pelo SUS.



Farroupilha é referência 
em traumato-ortopedia
para 34 municípios da Serra
Em outubro, o Hospital São Carlos de Farroupilha 
virou referência em alta complexidade em 
traumatologia e ortopedia para 34 municípios da 
região da Serra, que juntos somam uma população 
estimada de 500 mil pessoas. O valor do contrato para 
o atendimento por meio do Sistema Único de Saúde 
(SUS) é de aproximadamente R$ 420 mil por mês - 
um terço proveniente da União, um terço do Estado e 
um terço do conjunto de municípios beneficiados. O 
hospital disponibiliza 8 leitos para traumato-ortopedia 
de alta complexidade e tem capacidade de ofertar 
mais de 15 mil consultas e mais de mil cirurgias/ano.



Maternidade de Igrejinha 
passa a realizar partos pelo 
SUS para três comunidades

O Hospital Bom Pastor de Igrejinha passou a realizar, 
em outubro, partos pelo SUS com plantão obstétrico 
24 horas. A estimativa mensal é de receber 46 
gestantes de Igrejinha, Cambará do Sul e São 
Francisco de Paula. O contrato com o Governo do 
Estado prevê um repasse anual de cerca de R$ 230 
mil para a área de obstetrícia, variável de acordo com 
o número de partos realizados. O Bom Pastor está 
qualificado para realizar partos normais e cesarianas 
com risco habitual. Dos leitos obstétricos que o 
hospital possui, quatro deles estão à disposição do 
Sistema Único de Saúde. Até dezembro, foram 
realizados em torno de 150 partos pelo SUS. 



Frederico ganha UTI após década

Um novo contrato entre a Secretaria da 
Saúde e o Hospital Divina Providência, de 
Frederico Westphalen, viabilizou o 
funcionamento de uma nova UTI Adulto. 
Apesar de já haver leitos suficientes no 
Estado, a Região Norte ainda tinha um 
vazio assistencial na especialidade. No 
total, foram habilitados, junto ao Ministério 
da Saúde, oito leitos de UTI com um 
custeio anual de R$ 1.118.289,92 (R$ 93 
mil mensais). A abertura da UTI é o 
resultado de um trabalho de mais de 10 
anos que em 2019 foi concretizado.



Estado implanta a Central de 
Regulação em Saúde Mental
Desde dezembro, o Estado conta com uma Central 
de Regulação em Saúde Mental. Trata-se de uma 
inovação para a área de saúde mental no Estado. 
Por meio dela, a Secretaria da Saúde organizará e 
integrará os serviços de saúde mental, nos níveis 
municipal, regional e estadual. A novidade inclui a 
regulação de urgências e emergências. Quem 
acionar o Samu, através do 192 ou do app Chamar 
192, em consequência de surtos psiquiátricos ou 
risco de suicídio, receberá atendimento de médico 
especialista. Até então essas chamadas eram 
reguladas por um médico não especialista.



Vacinação contra 
a gripe supera 
números de 2018

A campanha de vacinação contra a gripe no 
Rio Grande do Sul apresentou neste ano uma 
mobilização maior que na edição de 2018. O 
Estado alcançou 87,1% dos grupos 
prioritários vacinados, enquanto no ano 
passado esse índice foi de 81,1%. Confira o 
comparativo por grupos. 

Comparação 2018 x 2019 – Cobertura da vacinação 
da gripe no RS

Crianças: 66,9% em 2018      80,6% em 2019
Gestantes: 72% em 2018      80,2% em 2019
Puérperas: 93,2% em 2018     97,5% em 2019
Trabalhador da saúde: 83,1% em 2018     86,3% em 
2019
Idosos: 93,9% em 2018     97,7% em 2019
Professores: 92,8% em 2018     110% em 2019
Doentes crônicos: 69,1% em 2018      75,3% em 2019
Total: 81,1% em 2018       87,1% em 2019

Total de doses aplicadas:
2018        3.614.373
2019        3.980.759



Pesquisa permite traçar metas 
para ampliar cobertura vacinal
Uma pesquisa elaborada pela Secretaria da Saúde apontou 
que o descaso e a desinformação de pais ou responsáveis 
por crianças de até seis anos são as principais causas da 
não vacinação no Rio Grande do Sul. A coleta de dados 
ocorreu entre 19 e 30 de setembro em 13 municípios 
gaúchos, onde foram entrevistadas 1.371 pessoas cujos 
filhos tinham, ao menos, uma dose do calendário básico em 
atraso. Os resultados servirão para balizar ações da pasta 
para aumentar a cobertura vacinal. No levantamento, 59% 
das pessoas apontaram motivos pessoais para a não 
vacinação, como esquecimento, medo de efeitos colaterais e 
falta de tempo. Questões da saúde da criança, como 
contraindicação médica e alergia ao ovo, somaram 31% dos 
motivos citados. Problemas nas unidades básicas de saúde, 
como horário de atendimento, localização do posto ou falta 
de vacina, também foram citados por 30% das pessoas. 



3 mil pessoas debateram saúde 
durante a 8ª Conferência Estadual
Realizada pela SES em parceria com Conselho Estadual de Saúde, a 8ª Conferência Estadual de Saúde 
reuniu, em maio, mais de 3 mil pessoas no Auditório Araújo Vianna, em Porto Alegre. Foram eleitos os 
184 delegados que representaram o RS, em Brasília, em agosto. Realizado a cada quatro anos, o evento 
tem a participação dos usuários do SUS, trabalhadores da área, gestores e prestadores de serviços. Nas 
etapas são avaliadas a situação da saúde pública e propostas diretrizes para a política de saúde pública.



Rampa melhora acesso 
à Farmácia do Estado
Desde agosto deste ano, a 
Farmácia de Medicamentos 
Especiais do Estado conta com 
uma rampa móvel à disposição 
das pessoas que têm dificuldade 
em subir a escada do local. A 
luta para melhorar a 
acessibilidade ao local  datava 
de uma década. A obra foi 
definida como "um grande 
avanço para quem usa cadeira 
de rodas" pelo Conselho dos 
Direitos das Pessoas com 
Deficiência da Capital.



Veículos especiais para 
municípios e entidades

Em dezembro, 45 cidades foram 
beneficiadas com a entrega de 113 
equipamentos para o atendimento 
de urgências e quatro furgões para o 
transporte de cadeirantes e pessoas 
com dificuldade de locomoção. Os 
equipamentos, como desfibriladores 
e incubadoras neonatais, são 
destinados a bases do Samu e a 
Pronto-Atendimentos. Os veículos 
foram entregues a entidades de 
Santa Maria, Três de Maio, Tenente 
Portela e Passo Fundo que  
atendem pessoas com necessidades 
especiais. 



Município de Osório é referência em 
reabilitação física, auditiva e visual
A cidade de Osório passou a contar 
com um Centro Especializado em 
Reabilitação (CER). A unidade oferta 
atendimentos nas modalidades física, 
auditiva e visual, sendo referência 
para todos os 23 municípios do Litoral 
Norte (que fazem parte da 18ª 
Coordenadoria Regional de Saúde). A 
habilitação permitiu que essa 
população tenha um atendimento 
mais próximo de casa, já que hoje 
esse atendimento é referenciado para 
Porto Alegre. Por parte do governo 
federal, o investimento é de R$ 2,4 
milhões anuais.



Trabalho do PIM com mães 
presas recebe prêmio nacional

O trabalho realizado pelo programa Primeira Infância 
Melhor (PIM) nos presídios femininos recebeu o primeiro 
lugar no Prêmio de Boas Práticas relacionadas à 
promoção de direitos e à atenção à Primeira Infância, do 
Conselho Nacional de Justiça. As ações do PIM nos 
estabelecimentos prisionais acontece com oficinas nos 
quatro presídios femininos do Estado, incluindo o Madre 
Pelletier, em Porto Alegre, que possui Unidade Materno-
Infantil. Também é realizada a visitação domiciliar às 
crianças inscritas no programa em suas famílias fora do 
presídio. O projeto é executado pelo PIM e pela Política 
Estadual de Atenção Básica à Saúde no Sistema Prisional, 
com o apoio da Susepe. No RS, desde 2003, o PIM já 
atendeu 197 mil famílias, 232 mil crianças e 54 mil 
gestantes por intermédio de 12 mil visitadores.
  



Primeira Infância Melhor 
realiza Seminário Internacional
Os direitos dos bebês e das crianças nos momentos 
críticos do crescimento até 6 anos de se desenvolver 
integralmente com saúde, educação e direitos 
humanos foram debatidos no XIII Seminário 
Internacional da Primeira Infância, organizado pela 
SES e realizado no final de novembro em Porto 
Alegre. No evento, que teve a participação do ministro 
Osmar Terra e do governador Eduardo Leite, a 
secretária da Saúde, Arita Bergmann, comemorou o 
fato de que mais de 50 mil famílias são atendidas 
atualmente pelo PIM (programa estadual) ou pelo 
Criança Feliz (programa federal) no RS. Na ocasião, 
foi assinado o Termo de Compromisso entre as 
secretarias da Saúde e do Trabalho e Assistência 
Social, com objetivo de assegurar o trabalho integrado 
entre o Criança Feliz e o Primeira Infância Melhor.



RS recebe R$ 213 milhões 
do Ministério da Saúde 
Em dezembro, o Ministério da Saúde anunciou R$ 213,2 milhões para a saúde dos gaúchos, 
atendendo a uma série de projetos desenvolvidos pela Secretaria da Saúde e pelos municípios em 
gestão plena ao longo do ano. Entre os recursos, os R$ 36,6 milhões destinados para a compra de 
equipamentos para o Hospital Regional de Santa Maria. Além do hospital, as áreas da Atenção 
Básica e a rede de urgência e emergência também receberão as verbas federais, contemplando 85 
cidades gaúchas beneficiadas. O anúncio foi feito durante a 55ª Cúpula do Mercosul, em Bento 
Gonçalves. O evento foi acompanhado pelo presidente Jair Bolsonaro, pelo governador Eduardo 
Leite, pelo ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta, e pela secretária da Saúde, Arita Bergmann.



Aumento do Teto 
MAC e habilitação 
da Central de 
Regulação Samu

Em 20 de dezembro, o ministro interino da 
Saúde, João Gabbardo dos Reis, veio a 
Porto Alegre para assinar portarias em 
benefício da saúde. Uma delas aumentou 
em R$ 5 milhões/mês os valores 
destinados ao pagamento de média e alta 
complexidade oferecidos pelos hospitais, 
alcançando R$ 60 milhões repassados a 
cada mês pela União no chamado Teto 
MAC. Ao Samu, outra portaria assinada 
restabelece a habilitação da Central de 
Regulação Estadual. Com isso, a SES 
passa a contar com um incentivo anual de 
R$ 2 milhões para o custeio do serviço. Na 
oportunidade, o Estado recebeu mais 
R$ 20 milhões, em parcela única, para 
média e alta complexidade. Na semana 
anterior, o Ministério da Saúde já havia 
disponibilizado R$ 24,7 milhões para serem 
distribuídos entre 238 hospitais gaúchos 
que prestam serviços pelo SUS.



A SES nas redes 
Site

555 matérias publicadas

Facebook

34 mil seguidores

Instagram

Reativado neste ano, 
conta com 450 
seguidores

Twitter

9,5 mil seguidores

Galeria de vídeos

Canal exclusivo com 
material produzido pela 
Comunicação

Podcast Saúde e Você

Criado em dezembro, programa de 
áudio conta com 5 edições

Boletins 

Inseridos nas matérias a 
partir de novembro, 
conta com 12 edições 
de áudios
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